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^de praticar nm neto ihtpatrjotico, elle" ü CCTSO ds S, J^aillo 
queitm matéria de fatriotfàmopode dar " ■' ^ 
lições, a qualquer um ?i> Ahi ustio o^ factos a dcmonstvar a 

Estupenda suggestão aps jdolos ! Co'- 
nhe^-o passo a passo a historia do ba- 
r.ão do Kiõ Brnuoo, dèsdc o_tempo era 
que-ellaèrj Jilca Petranhos^t, forçado 
por seu illflstre pae (que foi muito infe- 
liz cornas ttíhos), teve de abandonar cr 
Rio d^Janeico, então terra burgueza e ma que se pretende impor ao pair, de silen 

Ahi pstao os<fados a demonstrara degrw 
daçáo fíbr qop ▼íre"cam1nnando esta T5obre 
Eepublipa, alimentada pela mentira, susíen- 
taJa nol• unr sindicato do exploradores o 
venaesTos altentados, levados a effeito em 
S. PaulOipor dois filhos do presidente do 
Estado, (frovam á ultima evidencia o systo 

Kio d^Janeico, então terra Durgueza e ma que se pretende impor ao pau, ae silen- 
de recato, fr sbalou p^fa a Eurd^a, ondé «iar anto |s mais desgraçadas ladroeiras, 
e* n i r' r\\T r» ♦ í r* 11 «í •• 1 O 11 1 O »• • «Vi Vv • n > Ta MAüaTls # «O/I »k O e? t o cs rvalti 1 r\ O Ii-T/l — se casou... Si s. ex. continuar ã açular 
contra mim os seus podengo^, natural- 
mente ierei de esfniudar esta historia. 

Entretaqto, lisamente, c^nfesj^, não 
comprehendo abarão de ser' flessc^li- 

VIM. unvw M-J . v. Y ■■i^y 
emboia demonstradas estas pela força irre- 
ousaveFdos documentos. Não ha qualifica» 
ttt?o que baste para eslygmatisar semelhan- 
te procodúpenlo, cm o qual df^isa a mais 
completf^lraonstrajão dc fraqueza di) sn 

LtdSãàradc um reparo. 
N3o q«y isto dizer que eu desoonhqf 

ça os seus rclevantissimos serviços 
prestados honradamente ao c por 
este larga e honradamente compcn- 
sados. 

«Mestre do patriotismo», por que . 
S. ex. era cônsul do Brasil em I.ivcfr- 

pool, com residência em Paris, on^e a 
Republica o foi buscar para o posto 
de seu plenipotenciario csuecial. Ape- 
zar de s. ex. exercer funeçoes consula- 
res, seu filho, de nome Paulo, é cida- 
dão francez. Si s. ex. é esse tão preco- 
nisado «mestre do patriotismo», como 
não incutiu no animer do filho o sen- 
timento de amor por sua Patria, 
como não Ih^ensinou ao menos a lin- 
tuade seu paiz. como o deixou rene- 
gar a nacionalidade de seu pae, um des- 
cendente do visconde do Rio Branco ? 

«Mestre do patriotismo que pôde dar 
lição a qualquer um», por quer 

Porque foi o advogado do Brasil, em 
boa hora escolhido, para defendel-o 
na questão das Missões, em que o nosso 
direito se impunha como uma eviden- 
cia 

• tf 
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Nenhum sacrifício lhe impoi essa 
honrosa missão, em que s. ex. revelou 
talento e, sobretudo, capacidade para 

■essa ordem de estudos ; e estes o re- 
commendaram para pleitear depois o 
litígio mais diflicildo Amapá.. 

Tanto num còmo em outro pleito, 
o sr. barão do Rio Branco trabalhou 
como um advogado dc altas responsa- 
bilidades. Cumpriu bravamente o seu 
dever e nada mais. Egual missão têm 
desempenhado advogados estrangei- 
ros, c ninguém se lembron de conce- 
der-lhes o diploma dc «mestres do 
patriotismo» no paiz cuja causa de- 
fenderam. _ 

Por estes serviços, cujo valor nin- 
guém será capaz de contestar, a Re- 
publica o compensou, farta egehero- 
samente, com nonras o dinheiro. 

Infelizmente, vivemos num paiz em 
3ue os homens que cumprem o seu 
ever julgara-se cora direito a recla- 

mar estatuas 1 
On«U- «ifcüu* poisj as provas desse 

afervorado senumento patriótico que 
faz de s. ex. um semi-deus inattingivel 
á critica do povo? Por qüe ha de este, 
em suapresença, permanecer de joelhos, 
num extase de veneração e agradecida 
humildade ? 

Mestre do cosmopolitismo, despreza- 
dor do^ melindres pacionaes de seus pa- 
trícios, isto sim, s. ex. pode ser, com 
o mais legitimo direito. 

As provas aqui estão: 
— S. ex. quer dar aos bolivianos e 

argentinos a navegação dos rios bra- 
sileiros, até agora cuidadosamente re- 
catada. 

— Foi s. ex. quem exigiu e obteve 
que o sr. Rodrigues Alves tomasse me- 
didas violentas contra a raocidade, que 
protestava, sem razão, é possível, mas 
muito patrioticamente,contra a entrada 
dos frades estrangeiros. 

— E' ainda s. ex. que fere o sentimen- 
to nacional de seus patrícios, tomando 
por aluguer, á custa dos dinheiros pú- 
blicos, mercenários que renegaram a 
própria patria, e por elles mânda insul- 
tar a jornalistas brasileiros, que não se 
quizeram vender a s. ex. para festejar o 
seu absurdo e impatriotico tratado. 

Medite o povo sobre os pontos que 
ahi ficam e veja depois si eu tenho ou 
não razão de contestar o diploma de 
«mestre do patriotismo» brasileiro 
concedido ao sr. barão do Rio Branco. 

E volto á discussão do tratado. 
Edmundo Bittencourt 

Continii.t n qrnuilc vcndil dc Om do 
nnno, com St» *i. de abatimento, na 
en«a ilas fa»ciida* pretas si rua dos 
Ourives ns. Üít O 2:». 

Icrnanllno de 
-Porf^-eiic uft lioiiirrrrTiini o, não cshvft 

,fi envolvido cm maroteira» de tQ<o o genero, 
o em traiisacpòes de inçonfcssn^el esperto 
z t, e os seus intimes tratariam do esmagar a 
accusação com superioridade 6 critério; os 
dre.. Sylvio e Mario do Campos hão- teriam 
necessidade do vir para a rua, acobertado» 
pela policia, nivelarom-se a malfeitores 
assalariados. E' que elles comprehenderam 
e ouvlrauh do certo, confesifcr nas rodas 
palacianas, a nihilldade das defezas do Cor- 
reio Paulistano, na imprensa, e do sr. Ál- 
varo de Carvalho, na Gamara dos Depu» 
tados. ■ 

O cidadão nesto desvcnlnradp paiz cs(á 
reduzido a essa humilima. copdição: ba 
de assistir impassível o assalto aos cofrea 
publicos.feito pelos homens do governo, de 
cumpficida-de.nigitas vtz^^ora os proprioa 
OPios, como no caso do sr. Bernardino; h» 
de ser calumniado, ferido na própria honra, 
ultrajado nos seus direitos, o, no dia cm 
que se quiser defender,terã de arrostar tod? 
a furia das ambições malferidasl 

Desgraçada Republica esta, em que a li- 
berdade morreu por inteiro e o brio vive 
sob a ameaça da valentia offlcial 1 Os fi- 
lhos do sr. liernardino de Campos julgam-s/ ' 
no direito de participar de rendosos con- 
tratos com o Estado, podem receber fartas 
remunerações do governo, entram nas gros- 
sas fatias arrancadas aos cofres do-thosou. 
ro e não querem que estas patifarias sejam 
trazidas ás Justas censuras do paiz, que tem 
sido escandalosamente roubado. 

R dizer-se que já sc falou no sr. Bornaí 
dino de Campos para magistrado supremo 
da Nação I E' inacreditável que semelhante 
ultrajo tenha sido tirado ás faces do um 
povo ordeiro e soffrcdor, cujo crime único é 
não se ter ainda revoltado contra a cama- 
rilha qua o tem exlorquido desavergonhada- 
mente. 

E' preciso reagir: Isto não pôde continuas 
por mais tempo sob o dominio do crime. 
O dever aqui 6 salvar o paiz e a Republica 
o ò meio único de fazcl-o ô correr essa 
caflla ignóbil, que ahi está infelicitando mrg 
patria para a quel, ha itiuito, devia ter renas- 
cido a liberdade perdida. 

— —,   • •• • 
r Contra o fortatr» para a Armada fará * 
sr. tenente Eduardo de Lima, nflFial da 
no.-sa marinha mitcaatc, um meftíny no do- 
mingo, as 2 hora» du i-udc, ua praça da 
Imperatriz. 

íi 

i;, ÁCommissáo de membros do Centro 
Ocraruos Foguistss esteve hontem na nos- 
sr redãcção, onde veiu procurar e agradecer 
ao nosso illusfre companheiro Gil Vidal a 
sua altitude na questão do sorteio para a 
Armndg. 

* 
CRANADO & C.. 

Em sua conceituada phnrmacla e ilrognria, A 
rua 1 * de Março 12, continuam estes srs. a 
distribuir retultamente o seu interessante an- 
nuarlo ■OPharol da Medicina , para 190t. 

Pingos e Respingos 

Perguntado ao Neiva sl náo, tomaria parte 
no debate sobre o trafico da» brancas, res- 
pondeu elle : 

— Quatt não entendo disso- Sbu bablano, 
e neste assumpto sou natlvisla como todos 
os dlnbos ' 

Ouvindo isto. o Valoi» fingiu que corava. 

.% 
A CONFRARIA DO AVANÇA 

K" este ó novo quadro do Esfolado, 
A dltosa c atocrisslma revista, 
Em que a primor se vè satyrlsado 
O mal que nos opprlmc e nos contrista. 
Do Apollo o palco é por de mais minguado, 
Nem ha no Rio inteiro tanto artista 
Que chegue para ser representado 
Um por cento siquer du immensa Ilsm. 
Este conselho damos, pois, á empreza « 
Si quer enchente A cunha com certez», 
B ter o mais esplendido successo, 
Representando ao vivo a confraria 
Que em nosso cobre avança cada dia. 
— Contractes o papa-aramesdo Congresso 1 

» 
* * 

Temos a satisfação de anniinclar que no dia 
Sí de dezembro o Sablao e o Thomazlnho es- 
trearão na Ca mora. 

Antes tarde que nunca. 
« • 

« » 
Nuvens de fôrma diversa, 
Que pelo cáo fluctuaes,m 

Breve o vento vos dispersa..* 
Sô tu, Scabra não uesi 

Cyr&no A 0,a 

jÇ '' franciUon 

Dumas plagiario 7 — De quem é a «Fran». 
cillon» ?.—Um autor desconhecido e o 
grande mestre do theatro — Quem de- 
cifrará o enigma ? 
Esto caso de propriedade literária* 

cm que se accusa o eminente comediogra- 
pho do Detni-monde de ter feito passar 
como sua uma obra alheia, despertou 
em Paris, era natural, extraordiná- 
ria sensação, assumpto obrigatório do 
palestras e commentarios nos círculos li- 
terários e artísticos da grande cidade. 

A FranciUon, ultima comedia represen- 
tada do Dumas Filho, porque o mestre 
não chegou a concluir Za roufe de Thébes, 
em que trabalhava, quando a morte o voiu 
surprehcndor, não é original do escriptor 
applaudido da Damc aux Camelias, mas 
um vergonhoso plagio de uma peça fir- 
mada por um homem de letras desco- 
nhecido. E' isto que, em vão, pretemjein 
muitos fazer crêr 1 

Mas, quem ô esse desconhecido qu» 
tevo a hortra de ser roubado pelo mestre? 
E' um tal Augusto Chirac, cujo nome, 
graças a este curioso incidente, foi agora 
guindado aos pincaros da celebridade. 

Tratando-se de uma obra muito divul- 
gada no Rio dc Janeiro o de um escriptor 
querido do nosso pnbliqo, como Dumas 
Filho, terão, certamente, os leitores in- 
teresso em conhecer essa historia, em que 
está envolvido o nome de um grande ho-^ 
mem, que, si vivo fosse, jã teria, com" 
aquelle eefuslanle espirito que o notabi- 
lisou, confundido os seus inimigos, os 
seus detractores. 

A Revue d'Ari Bramntique iniciou a pu- 
blicarão de uma comedia,que,com surpre- 
za, verificaram muitos tratar do mesmo 
assumpto que a FranciUon. A disposição 
dasseenas era idêntica, o dialogo quasl 
egual. Appareceu logo, 6 claro, quem, da 
apito na nocca, gritasse o clássico : <'Pegr 
o ladrão 1» .ti 

A Revue prometteu, então, contar a his- 
toria mysteriosa da peça. O Malin, porém, 
anlocedcu-se-lhe e trouxe ã luz da publi- 
cidade os dados colhidos pela sua repor- 
tagem, e desvendou o nome do autor e o 
titulo do trabalho discutido. 

Forçado a vir ã imprensa, Chirac decla- 
rou que em 1884 conhecera um tal Jaco- 
bson, de origem dinamarqueza, sujeito 
muito viajado e muito endinheirado, que 
se faz.ia passar por agente de ncgocios 
thealracs. 

Um dia, proenrou-o Jaeobson e disso-lhni 
precisar, para ser cxbibida na Rússia, de 
unia peça, cuja protagonista fosso uma 
mulher, que, para se vingar da infidelida- 
de do marido, se accusasse de o ter trahi- 
do. Era preciso, porém, cercar do toda 
sympathin a heroina e, no final, fazor-se a 
reconciliação dos cônjuges. 

Em Versailles, proximo ô villa dc Jules 
Claretie, começou Chirac a trabalhar na 
obra. Foi isto em 1885. 

Pela encommonda,recebeu o ignoradô eS- 
criptor a quantia de 1.500 francos, nunca 
mais ouvindo falar nem em Talionpextí na 
pessoa que a compréra. 

No nnno de 1896,adquiriu elle nm exem- 
plar usado da FranciUon e lendo-o, reco- 
nheceu que a sua comedia era em tudo 
semelhante ã de Dumas. Para se certificar, 
recorreu Chirac ao seu archivo, mas em 
vão,porque não achou ali a cópia de Talion. 

Em 1899, pensou olle novamente no 
estranho caso. Desta feita, foi, porém, 
mais feliz, poçque, apôs minuciosas bus- 
cas nos sons papeis e livros, descobriu, 
finalmente, o rascunho desejado, eçi cuja 
primeira pagina llam-se as seguintes pa- 
lavras ; Dente por dente, A vinqanca e 
2"(fíion, tres títulos, dos quaes escolliera 
o ultimd. 

Não qulz Chirac accusar Dumas Filho, 
o que seria dc môo gosto, porque o pró- 
prio escriptor mostra-se persuadido da 
probidade do glorioso comcdiographo a 
diz que foi elle victima, talvez, de algum 
embusteiro o tomou precauções para evi- • 
tar a rcproducçfto ao desgosto que lha 
trouxe a collaboração de F.niile De Girar- 
din.no Supplice d'une fetiime. 

Um outro autor surgiu logo 
aguas do primeiro deciwrwwlo 


